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Resumo  

A deformação criogênica vem sendo utilizada de 
maneira crescente para a melhora de propriedades 
mecânicas como o aumento de resistência mecânica e 
ductilidade. Aços inoxidáveis estão entre os aços mais 
utilizados no cotidiano e para as mais diversas 
aplicações por conta de sua resistência à corrosão. O 
estudo do efeito da deformação criogênica nesses 
materiais apresenta grande vantagem para o tratamento 
térmico para melhorias nas propriedades dos materiais.  

Introdução 

Tratamentos criogênicos são tratamentos realizados nos 
materiais em temperaturas chamadas criogênicas 
(geralmente abaixo de -150°C). Nos aços, esses 
tratamentos, podem provocar diversas melhorias nas 
propriedades mecânicas do material. Na indústria 
automotiva para corridas os tratamentos criogênicos são 
utilizados em praticamente todos os componentes do 
motor (1). O estudo foi realizado para entender a 
influência do tratamento criogênico em aços inoxidáveis 
ferríticos, nesse caso um da série 430. Ensaios de 
tração em temperatura criogênica, análise de EBSD 
foram utilizados para análise dos materiais e de suas 
propriedades. 

Materiais e Métodos 

Os materiais utilizados consistiram em 7 corpos de prova 
tirados de uma chapa de aço inoxidável 430 laminada. O 
processo de preparação metalográfica foi feito com lixas 
d'água e politriz semiautomática BUEHLER Automet 
250. As análises de EBSD foram realizadas em um 
microscópio eletrônico de varredura, modelo MIRA3®, 
TESCAN. O ensaio de tração em temperatura ambiente 
e criogênica (-196°C) foram realizados em máquina de 
tração MTS modelo 370 com dispositivo para 
temperaturas criogênicas. 

Resultados e Discussão 

As primeiras 3 amostras de aço inox 430 foram utilizadas 
para uma caracterização cristalográfica do material com 
a técnica de EBSD. Quatro amostras foram ensaiadas 
em ensaio de tração em temperatura ambiente e 
temperatura criogênica (-196°C), em diferentes taxas de 
tração. As Figuras 1 e 2 apresentam curvas 
Tensão/Deformação em temperatura ambiente e 
criogênica em mesma taxa de tração.  

 

 

Figura 2 e 3. Curvas Tensão/Deformação na temperatura ambiente 
(esquerda) e em temperatura criogênica (direita). 

A Tabela 1 traz os resultados das mesmas amostras 
com a tensão máxima e deformação máxima com suas 
respectivas temperaturas. 

Tabela 1. Valores de Tensão Máxima e Deformação Máxima para 
amostras de aço inox 430 ensaiadas em diferentes temperaturas 

 
Tensão Máxima 

(MPa) 

Deformação 

máxima (%) 

Temperatura 

ambiente (Taxa 1) 
454,5 8,9 

Temperatura 

Criogênica (Taxa 1 
702,2 2,8 

Conclusão ou Conclusões 

Foi possível observar no estudo conduzido que a 
deformação em temperaturas criogênicas de um aço 
inoxidável 430 aumenta sua tensão máxima em grande 
escala, em 150%, enquanto diminui sua ductilidade ou 
capacidade de se deformar. O aumento da taxa também 
traz um ligeiro aumento na tensão máxima em 
temperatura ambiente, enquanto não houve uma 
diferença apreciável em temperatura criogênica. 
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